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De acordo com o Itaú BBA, o que se nota 
agora é uma desaceleração do ritmo 

de crescimento da população ocupada 

A 
taxa de desemprego no 
país caiu para 9,1% no 
trimestre encerrado em 
julho — 1,4 ponto abai-

xo do verificado no trimestre an-
terior, terminado em abril. É o 
menor índice da série desde o 
trimestre encerrado em dezem-
bro de 2015, quando também 
chegou a 9,1%. A alta foi puxada 
pelas contratações com carteira 
assinada, embora também tenha 
crescido o número de trabalha-
dores informais.  

Os dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua, divulga-
da ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram, ainda, que o 
contingente de pessoas ocupa-
das foi de 98,7 milhões, um re-
corde na série histórica, inicia-
da em 2012. Mas um total de 
9,9 milhões de brasileiros ain-
da continua em busca de uma 
vaga. O rendimento real habi-
tual voltou a crescer e chegou a 
R$ 2.693 mensais.

O nível de ocupação (percen-
tual de pessoas ocupadas entre 
a população em idade de traba-
lhar) ficou em 57%, queda de 1,1 
ponto percentual em relação ao 
trimestre encerrado em abril e de 
4,1 pontos na comparação com o 
mesmo período de 2021. 

O número de empregados 
com carteira de trabalho assina-
da no setor privado (sem contar 
domésticos) subiu 1,6% contra 
o trimestre anterior, alcançan-
do 35,8 milhões. Entretanto, o 
número de trabalhadores infor-
mais alcançou 39,3 milhões, o 
maior patamar da série histórica 
— 559 mil pessoas a mais do que 

no trimestre anterior.  Com isso, 
a taxa de informalidade ficou em 
39,8% da população ocupada.

Tendências

Para a economista-chefe 
da Reag Investimentos, Simo-
ne Pasianotto, em tese, quanto 
menor o desemprego, maior a 
pressão dos trabalhadores por 
maiores salários, o que pode 
provocar alta nos preços. “O 
que se observa, contudo, é que 
a recuperação no mercado de 
trabalho se deve majoritaria-
mente a uma acomodação da 
massa de trabalhadores deso-
cupados dentro do mercado, 
que tem repercutido pouco so-
bre um possível aumento do sa-
lário real”, explicou. “Ademais, a 
Reag projeta que a taxa de de-
semprego deverá permanecer 
no patamar médio de 9%, com 
alguma movimentação para ci-
ma”, afirmou Pasianotto.

De acordo com o economista 
do Banco Original Eduardo Vila-
rim, a queda no desemprego re-
flete o bom desempenho da ati-
vidade no curto prazo, reflexo 
das medidas de transferência de 
renda, como o Auxílio Brasil, e da 
diminuição de impostos. “A mo-
bilidade urbana cada vez maior, 
após a fase aguda da pandemia, 
também contribuiu para o avan-
ço do setor de serviços, sobretu-
do presenciais”, disse.

Vilarim avaliou que a popula-
ção ocupada tende a continuar 
avançando, mas a taxas decres-
centes, acompanhando o ritmo 
heterogêneo das atividades se-
toriais, que tendem a sentir com 
mais força os efeitos defasados da 
alta das taxas de juros. “Indústria 
e varejo, mais intensivos em ca-
pital, tendem a desacelerar mais 
rápido os níveis de contratação 

Desemprego cai para 9,1%

Taxa verificada no trimestre encerrado em julho é a menor desde 2015. Contratações com carteira 
assinada aumentam, embora a informalidade ainda seja recorde. 9,9 milhões de brasileiros continuam buscando uma vaga  
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Saulo Batista conseguiu um posto em revendedora de carros e motos, após ficar um ano sem emprego 
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»  A empresa britânica de energia 
Victory Hill Sustainable Energy 
Opportunities pagou R$ 1,2 
bilhão à EDP Brasil para comprar 
integralmente a Usina Hidrelétrica 
Mascarenhas, localizada no 
Espírito Santo. Não é a primeira 
investida da Victory Hill em 
solo brasileiro. A companhia 
administra 18 empreendimentos 
de geração solar no país.

»  As viagens aéreas internacionais 
ganharam fôlego em julho ao 
transportarem 1,5 milhão de 
passageiros no Brasil. Segundo 
a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), é o maior volume 
dos últimos 29 meses. O número, 
contudo, está 33% abaixo do 
período pré-pandemia. Para 
as companhias aéreas, a plena 
recuperação virá só em 2023.

»  Um novo levantamento da B3, 
a bolsa de São Paulo, revela 
que os juros altos não foram 
suficientes para reduzir o apetite 
dos investidores por ativos de 
risco. Nos últimos 12 meses, o 
número de CPFs que investem 
no mercado de ações aumentou 
40%. Atualmente, 4,4 milhões de 
pessoas físicas estão na bolsa.  

»  A alta digitalização do setor 
bancário nos últimos anos é 
resultado direto do aumento 
explosivo de investimentos 
em inovação. De acordo com 
a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), a indústria 
financeira injetará R$ 35,5 
bilhões em tecnologia em 
2022. Se o valor se confirmar, 
representará um salto de 18% 
em relação a 2021.

Mercado de trabalho deverá 
perder força até o fim do ano

Os novos dados do emprego divulgados pelo IBGE animaram o governo, mas boa parte 
do mercado financeiro não vê motivos para otimismo. De acordo com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad), a taxa de desocupação no trimestre de maio a julho 
ficou em 9,1% — é o menor percentual desde o trimestre encerrado em dezembro de 
2015. Trata-se certamente de boa notícia, mas é preciso analisá-la em perspectiva. Cerca 
de 10 milhões de pessoas ainda procuram emprego no país, o que mostra o tamanho do 
desafio que o próximo presidente, seja qual for a inclinação ideológica, terá pela frente. O 
problema está longe de ser resolvido. De acordo com o banco de investimentos Itaú BBA, 
o que se nota agora é uma desaceleração do ritmo de crescimento da população ocupada. 
Ou seja, o mercado de trabalho deverá perder força no segundo semestre. Os candidatos 
à presidência deveriam explicar o que pretendem fazer para resolver a equação.

Até 2024, lojas da marca Extra 
serão convertidas em Assaí

O atacarejo Assaí está acelerando a conversão das 71 lojas 
Extra que foram compradas no ano passado do Grupo Pão 
de Açúcar (GPA). Desde janeiro, seis unidades já passaram a 
funcionar com a bandeira Assaí, mas a meta é encerrar 2022 com 
40 delas modificadas. A expectativa da rede atacadista é que, 
com o novo formato, alguns hipermercados possam triplicar o 
faturamento no período de até 18 meses. O processo completo 
de conversão das lojas Extra deverá ser concluído em 2024.

Copa do Mundo injetará R$ 20,3 bilhões 
na economia brasileira

A Copa do Mundo do Catar será proveitosa para a economia 
brasileira. Um estudo feito pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com a Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), calcula que o evento injetará R$ 20,3 
bilhões no país. O valor refere-se ao esperado aumento do consumo 
de petiscos, bebidas e bens duráveis, como televisão. O mesmo 
levantamento mostra que 60 milhões de brasileiros pretendem 
fazer compras para se divertir durante a transmissão das partidas.

Uso de cartões de crédito 
dispara no Brasil

Os programas de pontuação dos cartões de crédito, que 
podem ser convertidos em produtos ou dinheiro, têm estimulado 
o uso desses plásticos no país. Segundo a Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões de Crédito e Serviços (Abecs), eles 
movimentaram R$ 1 trilhão em pagamentos no primeiro 
semestre, o que corresponde a uma expansão de 42,2% em relação 
ao mesmo período do ano passado. O problema é não pagar toda 
a fatura: os juros do crédito rotativo estão na casa de 370% ao ano.
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US$ 5,9 bilhões
foi quanto os chineses investiram no Brasil em 2021, o 
que representa um salto de 208% sobre 2020, quando 

a pandemia prejudicou os aportes. Os dados são do 
Conselho Empresarial Brasil China (CEBC).

Não importa 
quão brilhante 

é a sua ideia 
ou a estratégia: 

se você está 
entrando 

sozinho no 
campo de 
batalha, 

vai acabar 
perdendo para 
uma equipe”

Reid Hoffman, 
cofundador 

do LinkedIn

Renda 
cresce 2,9%

Depois de dois anos estagna-
do ou em queda, o rendimento 
real habitual dos brasileiros vol-
tou a crescer e chegou a R$ 2.693 
no trimestre encerrado em ju-
lho, segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostras de Domicílio (Pnad 
Contínua), realizada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tistica (IBGE). A gerente da pes-
quisa, Adriana Beringuy, expli-
cou que o valor ficou 2,9% acima 
do registrado no trimestre ante-
rior, mais ainda está 2,9% abaixo 
do verificado no mesmo período 
de 2021. “A última vez que hou-
ve crescimento significativo foi 
há exatos dois anos, no trimes-
tre encerrado em julho de 2020”, 
lembrou.

Os dados da Pnad Contínua, 
de acordo com a Agência Brasil, 
indicam que o aumento no ren-
dimento foi puxado pelos empre-
gadores, que tiveram incremento 
de 6,1%, ou mais R$ 369 mensais; 
dos militares e funcionários pú-
blicos estatutários, com aumen-
to de 3,8%, ou mais R$ 176; e dos 
trabalhadores por conta própria, 
cujos rendimentos subiram 3%, 
ou R$ 63.

Com mais pessoas trabalhan-
do, a massa de rendimento real 
habitual atingiu R$ 260,7 bilhões, 
um aumento de 5,3% frente ao 
trimestre encerrado em abril, e 
de 6,1% na comparação com o 
trimestre encerrado em julho de 
2021. Adriana Beringuy reconhe-
ceu que a deflação registrada em 
julho (0,68%, de acordo com o 
IPCA) também pode ter ajudado 
o desempenho melhor da renda 
média no trimestre. 

do que o setor de serviços, mais 
intensivo em trabalho.”

Destaques

Adriana Beringuy, gerente da 
pesquisa do IBGE, frisou que “ne-
nhuma atividade dispensou tra-
balhadores ou registrou perdas 
no trimestre”. Duas atividades se 
destacaram. No “comércio, repa-
ração de veículos automotores 
e motocicletas”, houve acrésci-
mo de 692 mil pessoas no mer-
cado de trabalho (alta de 3,7%) 
em comparação com o trimestre 
anterior. Já no setor “administra-
ção pública, defesa, seguridade 
social, educação, saúde humana 
e serviços sociais”, o incremen-
to foi de 648 mil pessoas (3,9%).

Saulo Batista, 22 anos, mora 

na Estrutural e foi contratado 
com carteira assinada em julho 
para uma vaga de vendedor em 
um comércio de automóveis. O 
jovem empreendia e almejava fa-
zer intercâmbio no exterior, mas 
a crise econômica o fez deixar os 
planos de lado.

“Fiquei desempregado por 
um ano após fechar meu negó-
cio, e ainda fui motorista de apli-
cativo. Tinha outras expectativas, 
só que a situação de saúde dos 
meus pais e o aperto nas contas 
me fizeram sair procurando em-
prego. Moro com eles e divido as 
contas, então foi um alívio em tu-
do quando consegui essa vaga”, 
disse Saulo.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

A expansão da 
ocupação está 
bastante disseminada 
pelos diversos 
setores. Nenhuma 
atividade dispensou 
trabalhadores ou 
registrou perdas no 
trimestre”

Adriana Beringuy, 
gerente da Pnad Contínua 


